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Diante do homem estão a vida e a morte: 
o que ele escolher, isso lhe será dado!

Sir 15,17
Ritos iniciais

Saudação inicial
P. Subimos, uma vez mais, à montanha, para escutar Jesus. Saímos de nossas casas e viemos até aqui, até ao altar de Deus, para escutar a Palavra de Seu Filho e acolher a Sua presença no nosso coração. Continuamos a escutar o longo ensinamento de Jesus aos Seus discípulos, no chamado Sermão da Montanha. Jesus, com a autoridade que Lhe vem de ser o Filho de Deus, interpreta e atualiza todas as palavras que foram ditas antes d’Ele e leva a Lei às últimas consequências. Vamos preparar o nosso coração, para as escutar e viver:
Ato penitencial
Leitor: Senhor, às vezes destruímos a vida dos outros, com a nossa irritação, com as nossas palavras duras, com as nossas falsas acusações. 
P. Dá-nos a felicidade de um coração manso como o vosso: Senhor, tende piedade de nós! 
Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!

Leitor: Senhor, às vezes o nosso coração deixa-se enganar por maus desejos. Às vezes o nosso olhar não está limpo. Às vezes as nossas mãos desviam-se para as más ações. 

P. Dá-nos a felicidade de um coração puro. Cristo, tende piedade de nós! 

Assembleia: Cristo, tende piedade de nós!

Leitor: Senhor, às vezes a nossa linguagem é ambígua, não é clara, não é transparente, não é sincera, nem verdadeira. 

P. Dá-nos a felicidade que nos vem da plena lealdade. Senhor, tende piedade de nós!

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração coleta

Liturgia da Palavra 
Evangelho em todas as Missas: uma variante entre a forma longa e a forma breve – Mt 5, 17.20-22.27-28.32-33.37

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas;

não vim revogar, mas completar.

Porque Eu vos digo:
«Se a vossa justiça não superar a dos escribas e fariseus,

não entrareis no reino dos Céus.

Ouvistes que foi dito aos antigos: 

‘Não matarás; quem matar será submetido a julgamento’.

Eu, porém, digo-vos:

Todo aquele que se irar contra o seu irmão

será submetido a julgamento.

Ouvistes que foi dito: ‘Não cometerás adultério’.

Eu, porém, digo-vos:

Todo aquele que olhar para uma mulher com maus desejos,

já cometeu adultério com ela no seu coração.

Ouvistes ainda que foi dito aos antigos:

‘Não faltarás ao que tiveres jurado,

mas cumprirás diante do Senhor o que juraste’.

Eu, porém, digo-vos que não jureis em caso algum.

A vossa linguagem deve ser: ‘Sim, sim; não, não’.

O que passa disto vem do Maligno».

Palavra da salvação.

R. Glória a Vós, Senhor.

Homilia no VI Domingo Comum A 2020
“Diante do homem estão a vida e a morte: 
o que ele escolher, isso lhe será dado” (Sir 15,17)!
1. Sábias palavras, tão antigas e afinal tão cheias de atualidade, quando, por exemplo, o Parlamento português se prepara para revogar o mandamento «não matarás», com a proposta de legalização da eutanásia, a pedido do doente. Não aceitamos esta usurpação de “procuradores da morte”, por parte de quem devia cuidar da nossa vida, de quem nos devia representar e não substituir. A verdadeira missão que compete à política é o suporte infatigável à vida. E não o c0ntrário. 
2. Sejamos, pois, claros: a eutanásia não significa renunciar a certas intervenções médicas já inadequadas à situação real do doente, porque não proporcionadas aos resultados que se poderiam esperar ou ainda porque demasiado gravosas para ele e para a sua família. Renunciar a meios extraordinários ou desproporcionados não equivale a suicídio ou eutanásia. E isto é eticamente aceitável. É, aliás, uma forma de aceitar o limite da nossa condição humana. É bem diferente matar ou aceitar a morte. Quando se fala de eutanásia quer-se dizer então o quê? Trata-se de uma ação ou omissão (fazer algo ou deixar de o fazer) que, por sua natureza e nas intenções, provoca a morte com o objetivo de eliminar o sofrimento. A ela se pode equiparar o suicídio assistido, isto é, o ato pelo qual não se causa diretamente a morte de outrem, mas se presta auxílio, para que essa pessoa ponha termo à sua vida”. Neste caso, não se elimina o sofrimento, elimina-se a pessoa que sofre. 
3. Nós, os cristãos, temos o sentido sagrado da vida e partilhamos com todos os homens e mulheres de boa vontade a convicção do valor inviolável e indisponível da vida humana até ao fim. Para nós, o mandamento «não matarás» (Ex 20,13; Mt 5,21) não é para ser revogado; é para ser completado (cf. Mt 5,17) com aquele outro: «amarás a vida, cuidarás da vida: da tua e da do teu irmão; serás cuidador do teu irmão; aceitarás estar sob os cuidados do teu irmão». Portanto, perante o sofrimento, a solução não é avançar para medidas extremas como a eutanásia, mas favorecer práticas solidárias em vez de deixar correr a indiferença e o descarte. É preciso, pois, recorrer aos instrumentos médicos e paliativos ao nosso alcance para minorar a dor e cuidar da vida humana até ao fim. Temos todos de nos perguntar se já fizemos tudo o que podíamos fazer para promover e amparar a vida, sobretudo a daqueles que são mais frágeis. Precisamos de ampliar a prática e a rede de cuidados paliativos, para cuidar até ao fim com compaixão!
4. Irmãos e irmãs: a palavra “eutanásia” tem inscrita duas palavrinhas: aquele “eu”, que significa “boa” e o “thanatós” que significa “morte”. Tratar-se-ia, literalmente, de uma “boa morte”. Mas também aqui se trata de um “eufemismo”, isto é, de uma forma capciosa de tornar belo o horrível. É falsa compaixão eliminar a pessoa, mesmo que a seu pedido, para eliminar o sofrimento, como se existisse um direito à morte, porque o direito tem sempre por objeto um bem. Quantas vezes, o grito dos doentes «dai-me qualquer coisa para acabar com este sofrimento, para eu partir em paz, para eu morrer», não é senão o lancinante apelo de alguém que te está a dizer «abraça-me», «ajuda-me», «não me deixes viver, sofrer e morrer sozinho nesta luta». Temos de reconhecer que o sofrimento é vivido de modo diferente quando é acompanhado com amor e agrava-se quando é abandonado à solidão. Por isso, na boca de um cuidador, de um profissional de saúde, nunca pode sair esta expressão: «não há nada a fazer», porque há sempre. “Quando não puderdes curar, podereis sempre cuidar com gestos e procedimentos que proporcionem amparo e alívio ao doente” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial do Doente 2020).
5. Os dias que se aproximam são de duro combate. Leiamos. Estudemos. Informemo-nos sobre a gravidade do que está em jogo e dêmos um contributo para um diálogo sereno e humanizador. Escutemos o aviso do sábio da 1.ª leitura: “Diante do homem estão a vida e a morte: o que ele escolher, isso lhe será dado” (Sir 15,17)! Diga-se o que se disser, a vida é a coisa mais bela. Dêmos tudo por ela!
Notas

1. Sugerimos a leitura da Nota Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa, “Eutanásia: o que está em jogo? Contributos para um diálogo sereno e humanizador” de 8 de março de 2016, com o respetivo Anexo com perguntas e respostas sobre a eutanásia.

2. A Homilia segue alguns pensamentos do CARDEAL TOLENTINO MENDONÇA, Dez razões civis contra a eutanásia, in Expresso – Revista, n.º 2467, 08.02.2020, p. 98.
Credo
P. Credes em Deus Pai, que nos criou, para caminharmos na liberdade do amor?
R. Sim, creio. 

P. Credes em Jesus Cristo, o rosto visível da Palavra eterna do Pai? 
R. Sim, creio. 

P. Credes no Espírito Santo, que penetra todas as coisas, até o que há de mais profundo em Deus? 
R. Sim, creio. 

P. Credes na Santa Igreja, Casa da Palavra, onde ressoa a voz de Deus, que vem, por meio das Escrituras, falar carinhosamente com os Seus filhos? 
R. Sim, creio. 

P. Credes na felicidade da ressurreição e na alegria indizível da vida eterna? 
R. Sim, creio. 

Preces
P. Senhor, nosso Deus, que conheceis o que há de mais profundo em nós, abri os nossos olhos às necessidades e sofrimentos dos irmãos: 
1. Pela Igreja, nossa Mãe: para que não se canse de guardar, cuidar, velar e defender a dignidade da vida humana, desde a sua conceção inicial até ao seu ocaso natural. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam o nosso mundo: para que promovam uma cultura da vida, respeitada na sua dignidade, até ao fim, com uma ampla rede de cuidados paliativos. Oremos, irmãos.

3. Pelas vítimas da violência e da maledicência, da infidelidade e da dureza do coração, da mentira e da deslealdade: para que sejam respeitados na sua dignidade humana inviolável. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós: para que saibamos propor, com beleza e alegria, às novas gerações, o valor inviolável e indisponível de toda a vida humana. Oremos, irmãos.

P. Senhor, que revelastes aos pequeninos os mistérios do Reino, atendei as nossas súplicas e concedei-nos sempre o auxílio da vossa graça, para que as nossas vontades e ações Vos sejam agradáveis no cumprimento fiel dos vossos mandamentos. Por N.S.J.C.
R. Ámen. 

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas 
Prefácio e Oração Eucarística V/C (Missal, pp. 1169 ss)
Ritos da Comunhão 
Ritos finais

1. Cristãos católicos são chamados a subscrever a petição online, pelo referendo sobre a eutanásia. 

2. Recomenda-se a leitura da Nota Pastoral dos Bispos Portugueses, “Eutanásia: o que está em jogo? Contributos para um diálogo sereno e humanizador”, de 8 de março de 2016. 

3. Quinta-feira, dia 20, às 21h30, reunião geral de Catequistas.

4. Sexta-feira, dia 21, às 21h30, formação vicarial de leitores, para as Paróquias da Senhora da Hora e Guifões, no nosso centro paroquial. 

5. Próximos sábado e domingo, dias 22 e 23, não há Catequese. Não haverá Missa no sábado, às 16h00, mas apenas às 19h00. No domingo há Promessas de Escuteiros, a partir das 9h00, que se prolongarão na Eucaristia às 11h00. 

6. Colaboradores dos diversos grupos pastorais devem inscrever-se, na secretaria paroquial, até este domingo, para o dia vicarial de reflexão, a 22 de fevereiro, no Seminário da Boa Nova. 

7. A partir do 1.º domingo de março, a missa das 19h00 conta com a colaboração de um intérprete de língua gestual. Passem a notícia a pessoas surdas-mudas. 

8. Paróquia organiza viagem, de 17 a 24 de agosto, à Escandinávia, com passagem por Estocolmo, Fiordes e Oslo. Inscrições abertas. 

Bênção | Despedida
P. Diga-se o que se disser, a vida é a coisa mais bela. Dêmos tudo por ela!

[Diácono:] Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!

R. Graças a Deus. 

OUTROS TEXTOS 
E HOMILIAS

VI DOMINGO COMUM A

Dez razões civis contra a eutanásia:

Nenhuma vida vale mais que outra!
1. A vida tem, desde o seu princípio ao seu fim natural, a mesma dignidade absoluta que deve ser salvaguardada e protegida. Os grandes textos civis e sagrados, médicos e filosóficos que são a matriz das nossas sociedades, e formam a nossa consciência moral, recordam-no incessantemente. Ir contra o primado da vida é atentar contra a humanidade de todos os seres humanos.

2. Não é o primado da vida que tem de estar sujeito às circunstâncias (económicas, políticas, culturais, etc.) de cada tempo, mas sim as circunstâncias que devem estar ao serviço incondicional do primado da vida. A verdadeira missão que compete à política é o suporte infatigável à vida.

3. Nenhuma vida vale mais do que outra. Nenhuma vida vale menos. A vida dos fracos vale tanto como a dos fortes. A vida dos pobres vale o mesmo que a dos poderosos. A vida dos doentes tem um valor idêntico à vida dos saudáveis. Passar a ideia de que há vidas que, em determinadas situações, podem valer menos do que outras é um princípio que conflitua com os valores universais que nos regem.

4. O sofrimento humano é uma realidade do percurso pessoal, que pode atingir formas devastadoras, é verdade. Mas o próprio respeito devido ao sofrimento dos outros e ao nosso deve fazer-nos considerar duas coisas: 1) que temos de recorrer aos instrumentos médicos e paliativos ao nosso alcance para minorar a dor; 2) que temos de reconhecer que o sofrimento é vivido de modo diferente quando é acompanhado com amor e agrava-se quando é abandonado à solidão. É fundamental dizer, por palavras e gestos, que “nenhum homem é uma ilha”.

5. Recordo o que me contou, emocionada, uma voluntária que trabalha há anos numa unidade oncológica: “O que me faz mais impressão é o número de pessoas que morrem completamente sós.” Devia-nos impressionar a todos a desproteção familiar e social que tantos dos nossos contemporâneos experimentam precisamente na hora em que se deveriam sentir sustentados pela presença e pelo amor dos seus. A solução não é avançar para medidas extremas como a eutanásia, mas inspirar modelos de maior coesão, favorecendo práticas solidárias em vez de deixar correr a indiferença e o descarte.

6. Por trás da vontade de morrer subjaz sempre uma vontade ainda maior de viver, que não podemos não ouvir. Claro que a vida dá trabalho. Que o serviço à vida frágil, à vida na sua nudez implica muitos sacrifícios e uma dedicação que parece maior do que as nossas forças. Mas coisa nenhuma é mais elevada do que essa. Talvez em vez dos heróis que sonambulamente festejamos, as nossas sociedades deveriam colocar os olhos no verdadeiro heroísmo: o heroísmo daqueles que enfrentam o caminho do sofrimento; o heroísmo daqueles que se dedicam ao cuidado dos outros como testemunhas de um amor incondicional.

7. As nossas sociedades têm de se perguntar se já fizeram tudo o que podiam fazer para promover e amparar a vida, sobretudo a daqueles que são mais frágeis.

8. Os paradigmas de felicidade da sociedade de consumo são paraísos artificiais talhados à medida do indivíduo, que passa a preocupar-se apenas por si mesmo e que se apresenta como o seu começo e o seu fim. Em nome dessa felicidade assiste-se facilmente ao triunfo do egoísmo. Porém, a pergunta ancestral “onde está o teu irmão?” será sempre um limiar inescusável na construção da felicidade autêntica.

9. Àqueles que, movidos pelos melhores sentimentos, veem na eutanásia um passo em frente da nossa civilização recomendo a leitura do conto de James Salter intitulado “A Última Noite” (Porto Editora, 2016). Tem razão quem escreveu que a literatura é uma lente para olhar o humano.

10. Diga-se o que se disser, a vida é a coisa mais bela.

Card. TOLENTINO MENDONÇA, in Expresso – Revista, n.º 2467, 08.02.2020, p. 98.

Homilia no VI Domingo Comum A 2017

1. «Sim, sim; não, não»! Do princípio ao fim, é assim a linguagem do Sermão da Montanha! É de bem difícil digestão, mas a verdade é que não há aqui réstia de confusão. O que foi dito, pela Lei, aos antigos, permanece válido. E Jesus não retira uma vírgula. Para Jesus os mandamentos não têm prazo de validade! Mas também acrescenta, que não basta cumprir exteriormente o mínimo da Lei. Quem O segue levará a lei do amor, ao seu próprio coração, e vivê-la-á, até às suas últimas consequências. E, pela parte que nos coube hoje ouvir, teremos, pois, todos muito a crescer, até alcançar “esta medida alta da vida cristã comum” (NMI 31). 
2. Como habitualmente, fixemo-nos, apenas, em três exigências máximas do amor:
2.1. Primeiro, Jesus leva às últimas consequências o 5.º mandamento da antiga lei: «não matarás». Talvez aqui ficássemos um pouco de consciência tranquila, por nunca termos cometido um aborto, um homicídio ou alguma tentativa de suicídio. Ora, Jesus vai bem mais longe: «Não matar» não é apenas praticar o homicídio ou atentar o suicídio. Quem odeia o seu irmão é um homicida (I Jo 3,15): também a ira e a raiva, a indiferença ou o desprezo pelo outro, a maledicência e a difamação, o mexerico e a calúnia, são armas de destruição maciça, que matam verdadeiramente. E hoje Jesus diria: também a eutanásia, isto é, “qualquer gesto ou omissão, que, por sua natureza e nas intenções, provoca a morte, com o objetivo de eliminar o sofrimento” (EV 65) é uma falsa compaixão e atenta contra o direito à vida, que nunca perde, em caso algum, a sua dignidade. “Não matar” não nos exige apenas depor as armas da violência, mas implica entrar na luta pelo cuidado e pela defesa da vida, e da sua dignidade, que permanece inalterável, desde a sua conceção inicial ao seu ocaso natural. Não lutemos por uma morte assistida, mas por uma vida assistida até à morte. Sempre pela vida, até à morte. Mas nunca pela morte, antes da vida.
2.2. Segundo, Jesus leva às últimas consequências os 6.º, 9.º e 10.º mandamentos da antiga lei, que preservavam a verdade do amor. E aqui Jesus vai à raiz do pecado. Ele sabe que todo o mal lança raízes no coração; entra pela cobiça dos olhos e cola-se facilmente nas mãos. Por isso, Jesus diz um violento «corta!»… a imagens e cliques, que desviam o coração e as mãos, de uma saída limpa. Para chegar onde Jesus nos quer levar, na linguagem do amor, já não basta a virtude da castidade; é preciso respeitar a verdade da própria natureza humana do corpo, da sexualidade e do amor…Sempre o amor. Mas nunca o amor sem verdade.
2.3. Por último, Jesus toma o oitavo mandamento da antiga lei, para não conceder qualquer espaço à mentira, nem mesmo à “mentirinha piedosa”! Ele exige-nos plena lealdade, na nossa linguagem: “sim, sim; não, não”. Não há aqui lugar para o “nim”, para a ambiguidade do “assim-assim”. Jesus não entra na conversa fiada de quem disfarça a mentira com a suposta “inverdade”, ou de quem dá cobertura à “aparência” ou ao “boato”, com a treta da “pós-verdade” ou dos “factos alternativos”. Quanta atualidade tem este mandamento da verdade, quando a palavra dada deixou de ser um testamento, e quando as promessas se tornaram apenas iscos e riscos de ilusão e captura. Sempre a verdade. Mas nunca a verdade, sem amor.
3. Queridos irmãos e irmãs: o Sermão da Montanha continua para a semana… Mas antes de continuar a escalada façamo-nos três perguntas simples: 1. Estou a matar alguém aos poucos, com a minha indiferença, o meu desprezo, a minha má-língua, o meu mexerico venenoso? 2. Estou a desviar o olhar do meu coração, deixando-o contaminar pelo desejo de posse do outro ou pela cobiça do bem alheio? 3. Estou a trocar a palavra dada pela conveniência, e a verdade pela aparência?
Comecemos por aqui, pelo mais básico e fundamental dos mandamentos, para chegarmos ao TOP da lei: àquela lei do amor, que não tem mãos a medir! 
HOMILIA NO VI DOMINGO COMUM A 2014
1. Continuamos a escutar o sublime Sermão da Montanha. E há, realmente, certas maneiras de pensar, de viver e de sentir, que só podem ter o seu lugar nas alturas! O que o evangelho nos propõe hoje é mais do que o estrito cumprimento dos mandamentos da lei antiga: “não matar, não cometer adultério, não jurar falso”! Bem vistas as coisas, isso não seria mais do que garantir o rendimento mínimo do esforço moral, que afinal é pedido a qualquer pessoa de boa vontade! Mas Jesus vai longe, mais fundo e mais alto, e sobe a fasquia moral, dando-nos como medida do verdadeiro amor o amor sem medida! Não basta, portanto, não matar, cumprindo à letra o que foi dito aos antigos. É preciso mais, muito mais: é preciso mondar e extirpar do coração todas as raízes da ira, do ciúme, da inveja, do ódio, do desprezo e desamor, e encher as feridas e cicatrizes de mais amor, mais amor, mais amor, só amor!
2. Ainda há poucos dias, o Papa Francisco nos advertia, para outras formas de “matar” e, deste modo, aplicava e ampliava, para hoje, as exigências do quinto mandamento. Dizia ele:
“Assim como o mandamento «não matar» põe um limite claro para assegurar o valor da vida humana, assim também hoje devemos dizer «não a uma economia da exclusão e da desigualdade social». Esta economia mata! Não é possível que a morte por enregelamento de um idoso, de um sem-abrigo não seja notícia, enquanto o é a descida de dois pontos na Bolsa. Isto é exclusão. Não se pode tolerar mais o facto de se lançar comida no lixo, quando há pessoas que passam fome. Isto é desigualdade social. Hoje, tudo entra no jogo da competitividade e da lei do mais forte, onde o poderoso engole o mais fraco. Em consequência desta situação, grandes massas da população veem-se excluídas e marginalizadas: sem trabalho, sem perspetivas, num beco sem saída. O ser humano é considerado, em si mesmo, como um bem de consumo que se pode usar e depois lançar fora” (Evangelii Gaudium, 53).

3. Segundo alguns observadores, está a desenvolver-se na sociedade atual uma linguagem, que reflete o crescimento de uma agressividade, que mata. Cada vez são mais frequentes os insultos ofensivos, só para humilhar, desprezar e ferir. Dizem-se e ouvem-se palavras duras, nascidas da recusa, do ressentimento, do ódio e da vingança. E isto não se passa apenas no âmbito da convivência social. É também um problema da Igreja, como o denuncia o Papa, convidando-nos a dizer “não às guerras entre nós”:

“Dói-me muito comprovar como nalgumas comunidades cristãs, e mesmo entre pessoas consagradas, se dá espaço a várias formas de ódio, divisão, calúnia, difamação, vingança, ciúme, a desejos de impor as próprias ideias a todo o custo, e até perseguições que parecem uma implacável caça às bruxas. A quem queremos nós evangelizar com estes comportamentos” (Evangelii Gaudium, 100)? Pergunta-nos o Papa!
4. O mesmo se poderia dizer dos outros mandamentos: não cometerás adultério, não despedirás a tua mulher, não jurarás falso. Qualquer destes pontos representa o fim de um amor, que é sempre um acontecimento dramático. Para alcançarmos esta exigência, não basta viver uma vida a meio gás, uma vida do “mais ou menos”! É necessário encher a vida inteira de amor, de mais amor, só de amor. É imperioso que o cristão aprenda a ganhar altura, não para se separar dos caminhos lamacentos do quotidiano, mas para os encher de um amor maior! Pois quem ama o próximo, cumpre plenamente a Lei (Rm 13,8.10).
5. “Peçamos ao Senhor que nos faça compreender a lei do amor. Que bom é termos esta lei! Como nos faz bem, apesar de tudo amar-nos uns aos outros! Sim, apesar de tudo! A cada um de nós é dirigida a exortação de Paulo: «Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal com o bem» (Rm 12, 21). E ainda: «Não nos cansemos de fazer o bem» (Gal 6, 9). Todos nós provamos simpatias e antipatias, e talvez neste momento estejamos chateados com alguém. Pelo menos digamos ao Senhor: «Senhor, estou chateado com este, com aquela. Peço-Vos por ele e por ela». Rezar pela pessoa com quem estamos irritados é um belo passo rumo ao amor, e é um ato de evangelização. Façamo-lo hoje mesmo. Não deixemos que nos roubem o ideal do amor fraterno” (Evangelii Gaudium, 101)!
É no amor que está o pleno cumprimento da lei! Por isso, «o Senhor nos faça crescer e superabundar de caridade uns para com os outros e para com todos» (1 Ts 3, 12). 

 Homilia no VI Domingo Comum A 2011

Ouvimos hoje o Sermão da Montanha, a duas vozes! E, por quatro vezes, fomos desafiados a superar a lógica do rendimento mínimo moral, para aceitar o desafio da perfeição, na base daquele amor, que não conhece limites!

1. A primeira, era a voz do que foi dito pelos antigos. Era, por assim dizer, a voz rude e sábia do Antigo Testamento… “Ouvistes o que foi dito aos antigos”… E essa voz recordava-nos palavras tiradas da Lei, dos primeiros cinco livros da Bíblia. Palavras simples, disposições básicas, comportamentos morais que nos colocam no mínimo da exigência, para uma convivência sã e respeitosa entre pessoas: «não matarás, não cometerás adultério, não cederás ao divórcio, não jurarás falso». Cumprir estes mandamentos garante o mínimo de decência e de respeito pela dignidade de cada pessoa. Cumpri-los é entrar já na estrada plana da liberdade, mas não é ainda escalar toda a alta montanha da santidade!

2. Outra voz, é a própria Palavra, em pessoa! Palavra que soa e ressoa e vai certa e direta ao coração de cada pessoa. É Jesus, que nos fala. Jesus é o rosto visível da Palavra definitiva de Deus. Jesus é a palavra-chave, sem a qual não se entendem todas as outras palavras. “Eu, porém digo-vos”. Jesus não apela aqui para Moisés, como os escribas, nem apela para Deus, como Moisés e os profetas! A sua própria pessoa torna-se a norma e a fonte da moralidade: «Eu, porém digo-vos». Nenhum mestre da Lei, no tempo de Jesus, se permitiria elevar-se a tal categoria. Jesus ensina como quem tem autoridade (Mt.7,28) e não como os rabinos, mais dotados de habilidade. Jesus coloca-se assim ao nível de Deus. Não revoga a Lei antiga, mas interioriza, personaliza, aprofunda e radicaliza as suas exigências. Para o discípulo, a perfeição da santidade já não se reduz a cumprir a Lei, mas consiste em seguir Jesus, no caminho do amor, da cruz e da ressurreição! 

3. E o que é Jesus nos diz afinal? 

3.1. Diz-nos que não se mata só com a extrema violência dos gestos. Pode matar-se com a ira, a irritação, a agressividade das palavras, dos juízos, da difamação… Pode destruir-se uma vida, mesmo sem a matar. Às vezes uma só palavra, dura ou injusta, falsa ou agressiva, é como uma pedra, que tem o poder de destruir uma vida. Pelo contrário, um passo em direção à reconciliação, pode fazer e refazer toda uma vida! Trata-se enfim de viver a bem-aventurança da mansidão!

3.2. E o que é que nos diz Jesus em segundo lugar? Diz-nos que não basta a um homem e a uma mulher respeitarem-se, observando direitos e deveres conjugais! É preciso que cuidem um do outro, que se amem, de todo o coração, com toda a alma, que se amem, com o olhar puro, de mãos dadas! 

3.3. Mais: Jesus propõe-nos a bem-aventurança da pureza de coração e adverte-nos para o risco do olhar impuro, que está na origem de qualquer desvio do amor. Quem não cuidar do olhar, quem não prevenir e corrigir as astúcias do seu próprio coração, pode deixar entrar nele o veneno que destrói o amor! Perante imagens e recursos, que hoje a internet e a televisão nos oferecem, é preciso ter a coragem de “cortar”, não o olho ou a mão, mas de cortar a cena, a imagem ou o filme; trata-se de evitar o simples toque digital, que nos abre a janela da infidelidade, e que expõe a vida ao risco da separação! Um jornal diário referia há dias o aumento dos divórcios, causados pelo mau uso da internet e dos contactos facilitados pelas novas redes sociais. Está anunciado, para breve, a exibição no cinema de um filme, com um título sintomático: “Sexo sem compromisso”! Ora, nós devíamos ter a coragem de renunciar a alguns instrumentos de comunicação, se não somos capazes de os utilizar bem. É necessário, pois, vigiar sempre sobre a pureza de coração, para que não venham a acontecer transferências afetivas, com consequências graves!

3.4. E o que é que mais nos diz Jesus? Diz-nos que não basta mentir ou faltar ao juramento. A palavra que sai dos nossos lábios deve estar de acordo com a verdade que brota do coração. Jesus pede que a nossa linguagem seja sincera, verdadeira, transparente e que não deixe margens para dúvidas: “sim, sim, não, não”. Há que dizer sempre a verdade e manter a fidelidade à palavra dada!

4.Bem vedes: esta segunda voz é mais exigente que a primeira. Não se trata, porém, de uma sobrecarga de trabalhos, no esforço moral, de cada dia. Trata-se de amar e de seguir Jesus no seu caminho do amor! Ele que caminha connosco, há de dar-nos a «sabedoria e o entendimento, para guardar a sua Palavra e a graça para a cumprir de todo o coração e ser fiel até ao fim» (cf. Sal.118,33-34)!

Homilia no VI Domingo do Tempo Comum A 1999

1. Escalar a montanha, subir ao alto, tocar o topo do monte, foi um esforço pequeno, se comparado agora com a exigência do Sermão. Jesus sobe a parada dos dez mandamentos. Cumpri-los é entrar já na estrada plana da liberdade. É obter os mínimos, para entrar no árduo e sinuoso caminho da vitória. Mas é preciso mais. Não basta seguir as regras, para fazer o Caminho. Os discípulos, se querem subir, se aceitam entrar no jogo da alta competição, isto é, na estrada da perfeição, precisam de ir além dos mandamentos. Não matar, não cometer adultério, não repudiar a mulher, não jurar por nada, é o mínimo de uma vida decente. Mas ser cristão é ser mais alto, é ir mais além, no amor. Precisamente porque ama, está disposto a viver as mais elevadas exigências. E a seguir assim, com alegria, o Caminho das Bem-Aventuranças. 

2. E Jesus, sem paliativos, aplica-as, no concreto: 

- Os mansos e os humildes de coração não só não matam, como previnem a violência, rejeitando a ira, o insulto, o ressentimento, como armas de morte. E dão lugar ao perdão. Eles sabem bem que mais difícil do que não matar é defender, promover e dar a Vida pelos outros.  

- Os puros de coração não só não cometem adultério, como dominam a sensualidade, com a pureza do desejo e a lisura do pensamento. Eles sabem que o pecado começa sempre pelo olhar. E, por isso, vigiam sobre a imaginação, que é a louca da casa! 

- Os misericordiosos não só não repudiam a mulher, como mantêm a fidelidade conjugal. Eles sabem que uma inimizade invencível é a degradação máxima do amor. E resistem, até ao limite, na separação.

- Os pobres, em espírito, não procuram fazer vencer as suas ideias nem convencer dos seus ideais pela força de um juramento. Aceitam ser desacreditados, uma vez que a sua linguagem é sincera e transparente. Eles sabem que as palavras são como espada afiada. E que a língua deve consentir com o coração.

3. Na impossibilidade de aprofundar aqui todas as exigências da Carta Magna da Moral evangélica, deixo, neste dia dos namorados, o apelo a uma pureza de coração, que respeite o sentido esponsal do corpo. Isto é que saiba fazer uma magnífica síntese entre o prazer, a doação mútua, a abertura à vida e o compromisso social e sacramental de revelar o amor de Deus. 

A bem-aventurança dos puros de coração aplicar-se-á também ao dever de manterdes entre vós uma comunicação transparente e sincera, sem falsas declarações de amor, sem enganosos compromissos. «Seja o vosso falar, "sim, sim; não, não"». 

E porque não aplicar à realidade do namoro a bem-aventurança dos misericordiosos?! E para saber como, aqui vai uma pequena história: 

3. "Sara, apaixonada, ficava muito tempo diante do espe​lho, para se pôr bela, para esconder um defeito, para dis​simular uma borbulha. Sara, apaixonada, às vezes ria contente e parecia que​rer levar atrás de si toda a casa com a sua alegria; outras vezes, no entanto, desatava num choro convulsivo e fe​chava‑se no quarto recusando qualquer tipo de consola​ção. Nos momentos em que se abandonava à confiança, contava as suas apreensões, os seus medos, os seus ciú​mes, maldizia os seus defeitos e revelava o medo de não ser suficientemente digna de ser amada. E perguntava à mãe: «O que é que eu posso fazer?». «Minha querida Sara ‑ sugeria a mãe ‑ antes de mais, deves aceitar que não és perfeita. De resto, se o Estêvão te ama realmente, ama‑te exatamente como és». E, depois de alguns meses, Sara, apaixonada, voltava a abandonar‑se à desconfiança, desabafando maus humores e lamentações: «Mas o Estêvão chega sempre atrasado! Às vezes desaparece tão depressa que nem dá tempo para a gente falar; parece que tudo o resto é mais importante do que eu! Outras vezes, fala e fala, é insistente e aborrecido!».

 «Minha querida Sara ‑ voltava a aconselhar a mãe ‑ perfeito só o Pai que está nos céus. Se queres construir uma família com o Estêvão, deves aceitar que não és per​feita, e permitir que também ele tenha algum defeito amando‑o assim como ele é. O segredo duma família feliz não é o sonho impossível da perfeição nem a embriaguez dos momentos de paixão. É, isso sim, a vida espiritual adulta que permite querer bem à pessoa que amas, mesmo quando te faz sofrer. E seres capaz de perdoar!». De facto, quando cada um sabe que é pecador e que foi perdoado, então não pretende nem de si nem dos ou​tros, a perfeição. Repousa, isso sim, na misericórdia". É nisto que os «namorados» devem parecer​‑se com o nosso Pai celeste: no olhar puro, que vê o íntimo e despreza a aparência. E no perdoar. De resto o apelo do namoro e da vida cristã é o mesmo para ambos e para todos: sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito! Permanecei no meu amor!
Homilia no VI Domingo Comum A 1996

«O que é bom ou é pecado ou engorda»! A ironia deste dito popular anda a par com uma certa ideia do cristão como um desgraçado, um triste, a quem é proibido o mais apetecido. O Evangelho aparece como um desmancha-prazeres e a Igreja uma espécie de posto de vigia da ordem pública e moral. As leis e os mandamentos, as tradições e as normas, parecem asfixiar-nos. E até Jesus, hoje, nos parece mais papista do que o Papa...mais agarrado à letra da lei do que os especialistas dela. Mas será assim? Será a Igreja uma instituição castradora da alegria? Será o Evangelho um jugo esmagador que sufoque a liberdade do Homem? Pelos vistos não é assim. Escutemos a Palavra:
«Se quiseres, guardarás os mandamentos: ser-lhes fiel depende da tua vontade»! (Sir.15,16). Se quiseres! Como se Deus dissesse: foste criado livre e para a liberdade; és capaz do bem e do mal, de discernir uma e outra coisa, de escolher um e outro caminho! «Se quiseres» está ao teu alcance encontrar a morte e a Vida. No fundo, diante de Deus, o homem é livre. Esta é uma graça e um risco, para Deus e para o Homem! Portanto, ninguém está obrigado a nada! Ninguém está proibido de nada! O Homem é chamado à liberdade! Liberdade que é obediência à Verdade! É a isto que Deus nos chama: a caminhar na Verdade: a sermos o que, no mais fundo de nós mesmos, somos chamados a ser, a vivermos segundo a mais profunda verdade inscrita no nosso coração. Crescer na liberdade, significa caminhar na Verdade. 

«A verdade vos libertará» disse Jesus. Portanto, «se quiseres» significa a possibilidade dada ao Homem de se encontrar, de se realizar, de viver, segundo o apelo mais profundo da sua Vida. Quer dizer, mais do que «a «oportunidade para fazer o mal» a liberdade do Homem é a possibilidade de fazer o bem. « A única liberdade que merece o nome é a de buscar o nosso bem pelo próprio caminho» (Stuart Mill).

Os mandamentos de Deus antes de serem ordens ou travão à nossa liberdade, são «palavras de amor». Quando Deus enuncia os mandamentos, ele que conhece o Homem, está a ajuda-lo a manter-se no rumo da Verdade. O que Deus diz ao Homem não é uma imposição caprichosa da sua vontade, mas um aceno amoroso para guiar o Homem na liberdade, no caminho da Verdade. Esta lei de Deus não é exterior ao homem, mas Deus que conhece o homem, ajusta a lei à sua própria verdade...

Assim se entendem as duras e exigentes palavras de Jesus. O que ele pretende é o homem livre e liberto, o homem fiel à sua verdade, o homem mais homem, mais pessoa, mais feliz. A liberdade perfeita só no amor autêntico se realiza, porque esta é a vocação mais profunda do Homem. Por isso é que Jesus vai mais longe do que a lei. Mais do que não matar, dar a Vida! Mais do que não cometer adultério, manter limpo o coração; mais do que não jurar, usar uma linguagem sincera... Porquê? Porque nos há de mover o amor e não a Lei. Esta é a nossa Verdade. E só na obediência a esta Verdade é que encontramos a Liberdade. «Foi para a liberdade que Cristo nos libertou» (Gal.4,31)! Se quiseres!

Homilia no VI Domingo do Tempo Comum A 1993
1. “Se quiseres, poderás guardar os mandamentos. Ser fiel depende da tua vontade”! (Sir. 15, 16)
Uma afirmação cheia de encanto para ouvidos tão habituados à Lei. Há domingos atrás rasguei os calhamaços da moral que nos impuseram e abri o evangelho da liberdade. Muitos menearam a cabeça e julgaram que era mais uma ideia nova do Padre. Foi preciso ir ao Antigo testamento encontrar raízes desta liberdade. Afinal a ideia é de inspiração divina: “Se quiseres, poderás guardar os mandamentos. Ser fiel depende da Tua vontade”! É claro que logo se diz “em frente dos Homens estão a Vida e a Morte: será dado a cada um o que Ele preferir”! Eu só disse que não era obrigatório ser bom. Mas que a felicidade vinha daí. Foi um Deus m’acuda. Os antigos ficaram a tremer com a ousadia do pregador.

2. “Ouvistes o que foi dito aos antigos... porém, Eu digo-Vos”!

Já assim aconteceu no tempo de Jesus. Havia os que se agarravam à Lei como quem se apega à salvação. Cumpriam à risca e até ao pormenor a Lei. E já nem sabiam viver sem ela. Era como se alguém não fosse capaz de andar sem muletas, mesmo sem precisar delas. Jesus não vem dar cabo da Lei. Não senhor, Mas vem dizer-nos claramente que a Lei é o mínimo e que o amor exige o máximo. Jesus quer colocar-nos diante de uma exigência maior do que a do cumprimento legal, sem coração, dos mandamentos. “Se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, não entrareis no Reino dos Céus”. O mesmo que dizer: não basta cumprir a lei. Porque a Lei é apenas a garantia do mínimo. Ela apenas pode ajudar a manter o mínimo de harmonia nas nossas relações com os outros e com Deus. Mas que é isso diante do Amor? O amor é radical. Aspira a mais. Exige mais. Por outras palavras. Vós pensais que fazeis muito em não matar, não roubar, não injuriar, não fazer o mal? O Amor é fazer o Bem. Não é apenas não fazer o mal.

Sei que muitos de nós ainda não ultrapassamos o Antigo Testamento. Contentamo-nos farisaicamente com a Ladainha velha e sem gosto: “eu não mato, eu não roubo, eu não minto, eu não quero mal a ninguém”! Será preciso abrir o Novo Testamento e deixar-se conduzir por um espírito novo: mais do que não matar, é preciso dar a Vida, oferecer alegria e sentido de viver aos outros, dar possibilidades e espaços de vida aos outros, abrir o coração aos interesses e à vida dos outros. Mais do que não roubar, será preciso abrir as mãos à partilha, estender os braços para o abraço, dar o nosso tempo, as nossas coisas e o nosso dinheiro, para que aos outros não seja roubado um tostão de felicidade. Mais do que não mentir, o amor luta pela Verdade, aspira à justiça, ao respeito pelo bom nome, acolhe as diferenças, promove a coerência de vida. Mais do que não cometer adultério, o amor exige olhos límpidos, sem malícia, corações dados sem desejos de posse, corpo transparente, capaz de comunicar a beleza e a interioridade da alma.

3. A sabedoria do Amor

É mais fácil andar de muletas, em carris feitos, com linhas definidas, do que arriscar ser livre, aprender o amor, com quedas e sorrisos, como quem larga as muletas e acredita poder caminhar sem elas. A sabedoria é saber escolher o amor. É saber exigir de nós o máximo e não ceder ao mínimo. Eu deixaria de amar os meus pais quando me dissessem que cuidariam de mim por obrigação ou ditame da Lei. Eu acredito vivamente que o amor vai mais longe que a justiça e os direitos consagrados na Lei. Isso é o mínimo. Porque o Espírito em nós torna-nos aspirantes de um amor que se dá até à loucura. E isso é o máximo.

Bem dizia o São João da Cruz: “Para o justo não há Lei”. Um comentário a Sto. Agostinho quando não teve medo de dizer: “Ama e faz o que quiseres”! Nada mais livre que o Amor...

Medida alta da vida cristã ordinária

1. Continuamos a escutar, neste VI Domingo do Tempo Comum, o sublime Discurso da Montanha, hoje as quatro primeiras das famosas «seis antíteses» (Mateus 5,17-48), cujos temas são: o homicídio, o adultério, o divórcio, o perjúrio, a lei de talião, o amor ao próximo. Ouviremos então, neste VI Domingo do Tempo Comum, o sublime dizer de Jesus sobre os primeiros quatro temas: homicídio, adultério, divórcio e perjúrio (Mateus 5,17-37), enquanto nos preparamos para ouvir no próximo Domingo, VII do Tempo Comum, os últimos dois importantes temas: a lei de talião e o amor que a todos devemos (Mateus 5,38-48).

2. Não nos esqueçamos que continuamos na Montanha, nas alturas, pois há certas maneiras de viver e de sentir que só podem ter o seu habitat nas alturas. O Papa João Paulo II escreveu na Carta Apostólica Novo Millennio Ineunte (2001), n.º 31, que perguntar a um catecúmeno se ele quer receber o batismo é o mesmo que perguntar-lhe se ele quer ser santo, e fazer-lhe esta última pergunta é colocá-lo no caminho do Sermão da Montanha. E logo a seguir, na mesma Carta e no mesmo número, João Paulo II define a santidade como a «”medida alta” da vida cristã ordinária». É, portanto, imperioso que o cristão aprenda a ganhar altura, não para se separar dos caminhos lamacentos do quotidiano, mas para os encher de um amor maior.

3. Cada uma das «seis antíteses» abre com as palavras de Jesus: «Ouvistes o que foi dito»; «porém, eu digo-vos». Com esta técnica de contraponto, Jesus não quer que se desperdice nada do Antigo Testamento; quer antes enchê-lo, levar quanto aí é dito, que é Palavra de Deus, ao seu ponto mais fundo e mais alto. Por exemplo, quando ouvimos o que foi dito: «Não matarás!», não basta determo-nos no limiar do assassínio, como manda a letra, de acordo com uma leitura literalista e legalista da Palavra de Deus. É preciso ir mais fundo e mais alto: mondar todas as raízes da ira, do ciúme, da inveja, do ódio, desprezo e desamor, e encher os regos e cicatrizes de mais amor, mais amor, mais amor, só amor. Não se trata apenas de travar a fundo no último momento, evitando o acidente; trata-se de viver permanentemente a nova cultura do amor. Neste sentido, escreve S. João, com ponta fina de diamante, não na pedra ou no papiro, mas no nosso coração meio embotado e engessado: «Quem não ama o seu irmão, é homicida» (1 João 3,15).

4. E assim também o adultério, o divórcio, o perjúrio. Qualquer destes pontos representa o fim de um amor, que é sempre um acontecimento dramático. Veja-se atentamente, neste mundo cinzento e insonso, sem sol e sem sal, em que vivemos, o drama imenso que cada divórcio comporta. Mas, para encher de sentido o «porém, eu digo-vos» de Jesus sobre estes pontos precisos, também não basta viver uma vida cinzenta e mentirosa e evitar em cima da linha chegar ao adultério, ao divórcio ou ao perjúrio. É necessário encher a vida inteira de amor, de mais amor, só de amor.

5. É preciso levantar a vida, o coração, até ao cimo do monte das Bem-Aventuranças, e deixar-se deslumbrar, como a multidão, com este novíssimo, em conteúdo e método, ensinamento de Jesus (Mateus 7,28-29).

6. O belo Livro de Ben-Sirá (15,16-21) lembra-nos hoje que os mandamentos de Deus estão todos cheios apenas de bondade. E S. Paulo, na Primeira Carta aos Coríntios (2,6-10), diz-nos que a sabedoria dos senhores deste mundo – e às vezes nós pretendemos sê-lo com as nossas ações insensatas – nos encaminha para a ruína. É de Deus que nos vem a maravilha de uma sabedoria nova, isto é, de uma maneira nova de viver e de morrer. Chama-se santidade, «medida alta» da vida cristã. 
António Couto
